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Na redefinição de cultura, a pista está na compreensão da natureza
comunicacional da cultura como um processo de produção de sentido
e não apenas como circulação de informações. Assim, o receptor não
é apenas um decodificador de mensagens que lhe transmite o emissor
de tv, mas é também um produtor.
(Jesus Martin Barbero, Colômbia)
Nós sabemos que o confronto através da mediação cultural não produz
resultados imediatos ou espetaculares. Mas é a nossa única garantia de
que não nos movemos da hegemonia ideológica para o simulacro de
democracia: evitando que uma dominação equivocada surja novamente
nos hábitos coniventes que a hegemonia instalou em nosso modo de
pensar e de ser.
(N. Garcia Canclini, México)
O  desenvolvimento dos estudos de mídia e de cultura
tem fortes ligações com a pesquisa sobre comunicação na
América, bem como com várias tradições européias. As duas
tendências citadas acima exaltam a inspiração e cooperação
internacional, mas defendem uma transformação fundamental
nas tradições teóricas e conceitos aplicados nas principais
correntes da pesquisa cultural na América Latina. O problema
básico, enfatizam, é que o processo de desenvolvimento na
América Latina difere substancialmente do experimentado em
outras partes do mundo, e os meios de comunicação e os
estudos culturais devem refletir necessariamente essas diferen-
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ças para que se possa compreender as relações entre mídia,
cultura e desenvolvimento na América Latina. Esse artigo for-
nece uma breve descrição histórica desse campo acadêmico
e introduz questões centrais debatidas.
Teoria do desenvolvimento e estudos de mídia
A teoria do desenvolvimento é uma área acadêmica que
raramente está vinculada à pesquisa de comunicação de mas-
sa, sobretudo nos países industrializados do mundo ocidental.
Entretanto, quando se aproxima dos estudos culturais e de mí-
dia na América Latina (AL) verifica-se como os debates e ten-
dências estão intimamente relacionados com as fases gerais da
teoria do desenvolvimento. As tendências dentro da pesquisa
de mídia na AL durante as últimas três décadas correspondem
significativamente às principais fases da teoria do desenvol-
vimento. Mas por que fazer essa comparação quando o foco
acadêmico está na análise da cultura e da mídia? O ponto é
que muitos estudiosos latino-americanos, especialmente os que
têm raízes nas tradições da teoria crítica, sempre aproximaram
os estudos de mídia de uma perspectiva geral do desenvol-
vimento da sociedade. Conseqüentemente, concluo que é
essencial introduzir as principais tendências dentro da teoria
do desenvolvimento e colocá-las em contato com os estudos
de mídia na AL.
Existem três correntes principais no âmbito da história da
teoria do desenvolvimento: a teoria da modernização, a teoria
da dependência e a teoria da participação popular. De um
modo geral, elas correspondem às três principais tendências da
história dos estudos de mídia na AL: as teorias funcionalistas,
as teorias críticas e estruturalistas e, por último, o desenvolvi-
mento recente dos estudos culturais.
A teoria da modernização surge a partir de 1800, século
do otimismo do desenvolvimento europeu. O mais proemi-
mente dos teóricos da modernização é Walter Rostow com sua
teoria das fases (ROSTOW, 1960) Ele considerava a modernização
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como algo muito simples, uma estratégia de desenvolvimento
ideal e mecânica. Aos seus olhos, o desenvolvimento da soci-
edade era um processo linear, em que um país deve passar por
cinco fases até chegar a ser uma sociedade completamente
desenvolvida. A função da mídia é servir e dar suporte ao
processo de desenvolvimento, tal como faz a pesquisa funcio-
nalista de comunicação em suas análises.
A teoria da dependência emerge como uma ruptura com
os teóricos da modernização. Ela se desenvolve após os anos
60 em meio a uma substancial crítica ao processo geral de
modernização (latino-americano). Eram teóricos de países em
desenvolvimento, não somente da AL, que não acreditavam
que os problemas de seus países poderiam desaparecer logo
após o “desenvolvimento” ocorrido sob a forma de crescimen-
to econômico e industrialização. Os teóricos da dependência
alegavam que o capitalismo internacional era a causa dos pro-
blemas dos países em desenvolvimento. Eles se referiam às
relações desiguais e desenvolveram teorias a respeito dos sis-
temas centro-periferia (FRANK, 1970; AMIN, 1979; CARDOSO, 1972
e 1979). As nações do centro, os países desenvolvidos, tira-
vam proveito no comércio com as nações periféricas, os pa-
íses em desenvolvimento, submetendo-os a um processo de
intercâmbio desigual. Para os teóricos da dependência, desen-
volvimento era principalmente desenvolvimento fora de uma
dependência do mercado internacional. Na pesquisa de comu-
nicação da AL os estruturalistas revelaram e criticaram todos
os meios pelos quais se reforçava a injustiça através da cri-
ação de um processo de desenvolvimento dependente repre-
sentado pela teoria da modernização.
Finalmente, a emergência científica das tradições dos es-
tudos culturais latino-americanos ligou-se à teoria da participa-
ção popular, baseada na participação comunitária que se desen-
volveu da metade dos anos 70 em diante. A linha de pensa-
mento dentro da teoria do desenvolvimento participativo origi-
nou-se na metade da década de 70, mas pouco a pouco se
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espalhou até atingir a maior parte da teoria do desenvolvimento
a partir do início dos anos 80. O processo de transição política
na AL nos anos 80 incluiu o desenvolvimento de movimentos
sociais amplos que davam ênfase à abordagem da participação
popular. Esses movimentos e o processo global colocavam o
homem como agente social ativo, no centro do processo de
desenvolvimento, numa perspectiva que durante vários anos re-
fletiu-se na epistemologia dos estudos de mídia.
O contexto em que se desenvolveu a pesquisa de mídia
Nas décadas de 60 e 70, a AL estava em um processo de
transformações estruturais profundas, levando a uma turbulên-
cia social e política substancial. A revolução cubana, em 1959,
fortaleceu a convicção entre os revolucionários e os movimen-
tos progressistas em todas as partes do continente, contri-
buindo para aumentar a tensão social. Simultaneamente, os
processos de industrialização e de crescimento econômico
aconteceram em alta escala, promovendo uma grande migra-
ção e o rápido inchamento das cidades. A sociedade de con-
sumo começava a tomar formas em centros urbanos como a
Cidade do México, São Paulo, Rio de Janeiro, Lima, Buenos
Aires e Santiago, aumentando também, contudo, a divisão
social entre ricos e pobres. No lado dominante, estavam a
velha oligarquia rural e a crescente burguesia industrial nas
cidades, e no outro lado ficavam os operários, os favelados,
os camponeses e os sem-terra.
Como parte do processo de desenvolvimento, a televisão
experimentou um crescimento maciço nos anos 60. Seriados
da TV norte-americana foram vendidos em grande quantidade
para os países latino-americanos. Filmes e séries de TV trans-
mitiam um quadro idealizado do estilo de vida que os teóri-
cos da modernização — e com eles vários dirigentes de go-
vernos latino-americanos — tinham como ideal: “the american
way of  life”. O diretor brasileiro de TV Paulo Grisolli, com
uma longa experiência de trabalho na Rede Globo, caracteriza,
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assim, o papel da TV e em especial das telenovelas nesse
processo de desenvolvimento:
Eu sempre digo que na sombra da noite os militares criaram um país
que não existia, mas quando as pessoas liam sobre isso nos jornais ou
ouviam nos noticiários de TV, elas então acreditavam e ficavam orgu-
lhosas. Esse fantasma sobreviveu até a volta da democracia e o fim da
censura, mostrando o país desesperado que a ditadura tinha deixado
para trás. (GRISOLLI, 1994: 5)
As relações de dependência econômica entre os países
desenvolvidos e a AL aumentaram, e uma parte considerável do
processo de modernização foi financiada pelo apoio monetário
do Banco Mundial e do FMI.
Paralelamente, com o contínuo crescimento dos movimen-
tos sociais, setores da Igreja Católica começaram a tornar-se
progressivamente atores sociais do processo de desenvolvimen-
to. Essa mudança substancial aconteceu ao longo do Concílio
Vaticano Segundo, em 1962-1965. Ali, a Igreja Católica aprovou
uma doutrina sobre o compromisso social renovado face à re-
dução do número de fiéis. Na AL, registra-se o engajamento de
muitos padres e leigos nos movimentos políticos e sociais. Fora
desse contexto cresceu a Teologia da Libertação, uma teologia
socialmente engajada, pregando o paraíso na terra e usando o
marxismo para entender a dinâmica e as estruturas da socieda-
de. O pecado estrutural da sociedade tinha que ser removido
e a participação ativa do povo era necessária. Comunidades
Eclesiais de Base se multiplicaram por toda a AL, com maior
intensidade no Brasil, Colômbia e Nicarágua.
Nesse contexto social, não eram apenas os teólogos e os
guerrilheiros que se distanciavam do processo de modernização,
os conflitos sociais proliferavam, golpes militares aconteciam em
vários países e as agências e bancos internacionais estabeleciam
uma profunda dependência econômica. Um número crescente
de cientistas sociais começa a criticar o processo de moderni-
zação por não propiciar nenhum progresso social para as mas-
sas. Além disso, alguns fazem uma reflexão crítica sobre o rá-
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pido desenvolvimento da comunicação de massa e sobre a for-
ma como essa comunicação era utilizada politicamente.
O advogado, educador e filósofo brasileiro Paulo Freire
deu uma contribuição substancial para o pensamento crítico na
AL, nos anos 60 e 70. Tal como Richard Hoggart, Raymond
Williams e Stuart Hall, dos estudos culturais ingleses, Freire
baseou o seu trabalho acadêmico em uma experiência prática
com a educação de adultos. Paulo Freire é provavelmente o
mais influente pensador que inspirou movimentos culturais e
sociais nas últimas duas ou três décadas, particularmente no
Brasil, mas também por toda a AL e em outros países do ter-
ceiro mundo. O seu pensamento ajudou a organização de ações
e reflexões populares que têm sido a principal semente de pro-
cessos de democratização de vários países.
Entretanto, Freire não se referiu explicitamente aos meios de
comunicação de massa, mas focalizou em primeiro lugar o proces-
so pedagógico de criação da consciência humana, trabalhando ori-
ginalmente com programas de alfabetização junto aos camponeses
do nordeste do Brasil, no fim da década de 50. Freire é mais co-
nhecido pelo método que desenvolveu para alfabetização e
conscientização. A filosofia de Freire é crítica e orientada para a
ação. Toda comunicação deve basear-se no diálogo. O diálogo, o
engajamento e a constante dialética ação-reflexão-ação são os
elementos centrais de sua filosofia (FREIRE, 1972).
A Unesco desempenhou um importante papel na iniciação
de modo mais específico do debate sobre a mídia, estimulando
a pesquisa de mídia e o debate especialmente relacionados com
a AL, dentro de uma Nova Ordem Mundial de Informação e Co-
municação — Nomic (MACBRIDEG, 1980). Os latino-americanos
estavam ativos, sociáveis e críticos. Já em 1958, a Unesco, o
governo do Equador e a Universidade Central de Quito deram
suporte para a instalação de um centro regional de estudos su-
periores em jornalismo, o Ciespal, na capital equatoriana. Em
1973, o Ciespal organizou uma conferência latino-americana na
Costa Rica. Lá, pesquisadores latino-americanos aproveitaram a
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oportunidade daquele primeiro fórum e formularam posturas
comuns para a pesquisa de comunicação de massa na adoção
de teorias e métodos.
A conferência de Costa Rica deu origem a uma crítica
fundamental aos estudos empíricos norte-americanos. Os par-
ticipantes questionaram a concepção funcionalista de objeti-
vidade e pesquisa neutra. A pesquisa social não poderia
deixar de ser política, argumentavam. Desse modo, eles não
concordavam que a pesquisa se limitasse à descrição de fe-
nômenos, característica dos propósitos funcionalistas. Ao con-
trário dos funcionalistas, eles consideravam que os meios de
comunicação de massa tinham um caráter classista inserido na
aparência geral da sociedade, uma vez que pertenciam, em
sua grande maioria, à iniciativa privada. Segundo a crítica de
Costa Rica, a pesquisa ignorava intencionalmente a reflexão
sobre o poder da mídia e o uso que dela se fazia para a
manutenção do status quo.
A crítica provocou uma mudança no interesse epistemo-
lógico acerca da pesquisa em comunicação (DE MORAGAS SPA,
1985: 210). Em conseqüência, fortaleceu-se a análise crítica de
conteúdo, inspirada em estruturalistas franceses e, de um modo
geral, na tradição semiótica européia.
Nos anos 80, a Unesco foi um ator central na promoção de
conferências e no estabelecimento de outros centros de mídia na
AL, entre os quais o Ipal em Lima. Dessa forma, vários institutos
de comunicação se estabeleceram na AL, nos anos 70 e 80.
O processo de modernização na AL intensificou-se nas úl-
timas três ou quatro décadas, marcado inclusive por rápido e
maciço desenvolvimento da mídia, tanto em termos tecnoló-
gicos quanto através de sua presença concreta na vida cotidiana
das pessoas. De um modo geral, esse foi um período turbulento
na história da AL. Mudanças de base nas estruturas sociais, eco-
nômicas e políticas das sociedades latino-americanas resultaram
em diversos conflitos políticos, com longos períodos de repres-
são política e de movimentos sociais fortes.
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Dois fatores caracterizaram o desenvolvimento dos anos
80. Um foi a crise da dívida que causou a falência de bancos
no México (1982), a moratória no Brasil (1985) e a hipe-
rinflação em vários países, mais acentuada na Argentina. Como
produto da crise econômica, aumentou a marginalização social
e econômica. Um símbolo expressivo disso foi a volta do cólera
ao continente da AL em 1991, depois de erradicada há mais de
um século, que atingiu pessoas que viviam em péssimas con-
dições sociais e de saúde. A outra característica foi a democra-
tização e a queda das ditaduras militares (Argentina 1983, Brasil
1985, Uruguai 1986, Paraguai 1989, Chile 1989 e Venezuela
1988). Os movimentos populares tiveram uma participação
decisiva nos processos de eleições livres, sobretudo as Comu-
nidades Eclesiais de Base, organizações comunitárias, coopera-
tivas, grupos de mulheres, os movimentos negros no Brasil e
grupos de direitos humanos.
A Nomic proporcionou um debate político. Apesar de glo-
bal, o debate foi liderado por debatedores da AL. A função dos
meios de comunicação de massa no processo de desenvolvi-
mento foi primordial, se bem que o debate não se referiu ape-
nas à nova ordem da comunicação mas abarcou também a nova
ordem global, uma discussão política sobre o poder e um de-
senvolvimento mais justo da sociedade. A pesquisa crítica de
comunicação na AL está intimamente relacionada com todas es-
sas considerações a respeito do desenvolvimento.
Os “pais” da pesquisa crítica de mídia na América Latina
Os primeiros pesquisadores que analisaram criticamente as
instituições midiáticas e a comunicação de massa na sociedade
começaram a aparecer na década de 60. Os pioneiros vinham
da Argentina, Chile, Brasil e Bolívia, originários de diferentes
tradições acadêmicas das ciências sociais e mesmo das ciências
naturais. É impossível afirmar onde e quando surgiu esse cam-
po acadêmico na AL, mas entre os pioneiros estavam pesqui-
sadores do sexo masculino apresentados a seguir.
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O primeiro a levantar questões quanto ao uso e atitudes
acríticas em relação à comunicação de massa foi Antonio
Pasquali. Pasquali é um filósofo venezuelano, que em 1963
publicou o livro Comunicación y Cultura de Masas . Ele desen-
volveu ali uma teoria sobre a relação entre comunicação e in-
formação. Para Pasquali, comunicação é um processo de duas
direções, enquanto informação é mensagem “sem nenhuma
possibilidade de resposta não mecânica” (PASQUALI, 1963: 53).
A comunicação “real” só pode ser obtida face-a-face, ao passo
que a transmissão de informação pode se dar por uma máquina
criada para esse propósito. Os argumentos de Pasquali apare-
cem em vários pontos-de-vista básicos de Paulo Freire e são
também comparáveis às mais recentes idéias de Paddy Scanell
sobre comunicação como interação social, embora Scanell vá
além, alegando que comunicação não significa apenas comu-
nicação interpessoal. A posição de Pasquali diante da mídia se
opôs fundamentalmente à pesquisa sobre comunicação domi-
nante até então na América.
Pasquali sustenta que comunicação, como um processo bi-
lateral, não massificador, só sobrevive quando é livre e permite
a discussão racional. A comunicação dá ênfase à possibilidade
de expressão individual, algo que a sociedade da informação
restringe. Uma sociedade onde ainda existe comunicação não
deve ter uma cultura de massa, deve ter a cultura em seus vá-
rios estágios de desenvolvimento (SCHWARZ e JARAMILLO, 1986). A
análise de Pasquali sobre a influência da mídia nos espectado-
res repercute também no desenvolvimento das políticas naci-
onais, assunto em que foi um ativo debatedor durante os anos
70 e 80, junto com outros pesquisadores como o peruano
Rafael Roncagliolo, o brasileiro José Marques de Melo e o
boliviano Luiz Ramiro Beltrán.
No outro extremo da América Latina, o sociólogo argen-
tino Eliseo Verón publicou um livro no mesmo ano que
Pasquali: Ideologia, Estrutura y Comunicación, 1963. As refe-
rências teóricas de Verón eram o estruturalismo e o marxismo.
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O objetivo dele era compreender como a ideologia era produ-
zida, analisando que condições estruturais específicas consti-
tuíam as armações para o desenvolvimento da ideologia. Para
isso, ele usou também a semiologia. Para Verón, o pesquisador
de comunicação deve participar da descoberta da real função
das mensagens transmitidas e elucidar os processos de seleção
que ocorrem na comunicação cotidiana.
Enquanto Verón desenvolvia um sistema para decodificar
a ideologia, um predecessor da análise crítica de conteúdos, o
advogado e demógrafo belga Armand Mattelart, chegou ao Chi-
le em 1963 para estudar, entre outros temas, o crescimento
populacional. Afora os estudos de controle de natalidade, cul-
tivou um interesse pelo papel e potencial dos meios de comu-
nicação no desenvolvimento e o papel da mídia como trans-
missora de cultura. Armand Mattelart e sua mulher, Michèle es-
tiveram ativamente envolvidos no trabalho de comunicação no
Chile de Allende (1970-1973). No plano teórico, Mattelart de-
senvolveu gradualmente uma síntese de estruturalismo, marxis-
mo e lingüística.
Os estudos de Armand Mattelart sobre estruturas da mí-
dia, tendências internacionais dos meios de comunicação de
massa e imperialismo cultural tornaram-se bastante conhecidos
e muito lidos em grande parte da América Latina, e depois na
Europa. O trabalho de Michèle Mattelart sobre a participação
da mulher na mídia e a relação entre mulheres, política e
mídia causou também impacto. Hoje, Armand e Michèle
Mattelart vivem em Paris e ainda são considerados de algum
modo “experts” sobre a situação da mídia na América Latina
(MATTELART 1974 e 1976; A. & M. MATTELART, 1987 e 1989 e M.
MATTELART, 1986).
O pesquisador boliviano Luis Ramiro Beltrán obteve os
graus de mestre e PhD nos Estados Unidos. De volta à América
Latina, ele constatou a existência de uma grande contradição
entre os conceitos da universidade americana sobre os meios de
comunicação e sua função no desenvolvimento e a realidade
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rural onde trabalhava (BELTRÁN, 1975). Beltrán encontrou uma
série de problemas teóricos, ao aplicar a pesquisa funcionalista
dos meios de comunicação de massa no contexto latino-ameri-
cano. Não havia uma correspondência com um interesse
epistemológico pela mudança social e desenvolvimento para uma
sociedade mais igualitária econômica e socialmente. Beltrán
estava obviamente inspirado no paradigma da dependência,
como pode ser visto em sua principal crítica (BELTRÁN, 1975):
1. Ele discordava da noção de que a comunicação por si mesma poderia
criar desenvolvimento, independentemente das condições sócio-econô-
micas e políticas.
2. Ele não estava de acordo com a idéia de que o aumento da produção
e do consumo de bens e serviços eram a essência do desenvolvimento
e com a noção de uma redistribuição de bens automaticamente gradual.
3. Ele não concordava com o argumento de que a chave para o aumen-
to da produtividade consistia somente em uma evolução tecnológica.
Beltrán reivindicava que os métodos de estudos de mí-
dia poderiam ser construídos dentro de “uma sociologia do
desajustamento e uma psicologia de inconformismo”. Ele es-
tava muito inspirado pela Teologia da Libertação, que se de-
senvolveu no início dos anos 70. Beltrán chamava o seu mé-
todo de “uma comunicologia da Libertação”, enraizada na re-
alidade social da América Latina (BELTRÁN, 1975). Beltrán teve
um importante papel na promoção de políticas nacionais de
comunicação e trabalhou  como representante da América
Latina na Unesco, no período de 1984 a 1991.
A apresentação dos estudos críticos da mídia na Amé-
rica Latina dá a impressão de um amplo campo de pesquisa.
As principais características, a seguir,  descrevem o campo
como um todo.1
1) “Há uma concepção básica sobre a hegemonia no tra-
balho”. Há uma crença generalizada de que a classe dominan-
1 Baseado primeiramente em: SCHUARZ e JARAMILLO, 1986: 60ff; MARTIN BARBERO,
1986 e 1989; ATWOOD e MCANANY, 1986.
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te usa os meios de comunicação de massa para o controle
ideológico. A pesquisa de mídia deve, portanto, procurar des-
cobrir as estruturas da mídia e as estruturas da sociedade para
melhor compreender como o sistema capitalista tenta obter a
dominação ideológica através da indústria cultural. Isso conduz
a outros temas, como a sujeição ao imperialismo, a dependên-
cia econômica e a transnacionalização cultural. Somente um
conhecimento dessas áreas permite o desenvolvimento de uma
política e uma prática de comunicação que criem uma soci-
edade mais democrática, participativa e liberal.
2) “Chama a atenção para as injustiças sociais”. Se não
se presta uma atenção constante para isso, corre-se o risco de
que os problemas permaneçam sem solução e a situação só-
cio-econômica da sociedade seja percebida como natural e
não como estruturalmente determinada. Assim, informação, do-
cumentação e conscientização são importantes para estimular
o pensamento crítico.
3) “A crítica é holística”, não orientada apenas na direção da
comunicação e da indústria cultural, mas também representa uma
crítica das condições econômicas, sociais, políticas e culturais da
sociedade. A comunicação é vista em um contexto global, situando
assim os estudos de mídia dentro das ciências sociais. Alguns, es-
pecialmente Verón, concentram seu foco mais na análise semiótica,
embora tivessem mantido a perspectiva crítica holística.
 À luz das características apontadas, vimos os estudos crí-
ticos da mídia desenvolverem-se dentro de uma tradição e um
espaço acadêmico independentes e não colonizados. Conforme
Martin Barbero, o problema não está nas teorias desenvolvidas,
a maioria trazida à América Latina por estrangeiros, mas no fato
de que os latino-americanos as utilizam acriticamente, sem as
inscrever no contexto da tradição latino-americana. Desse
modo, as teorias estrangeiras indicam os parâmetros para o que
é científico e para a função que a ciência tem na sociedade
(MARTIN BARBERO, 1987). Isso, no entanto, torna cada vez mais
evidentes as tendências dos estudos culturais na AL.
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Estudos culturais na América Latina
Uma vez que tomemos como ponto inicial de observação não o processo
linear de progresso social crescente, mas “mestiçagens”, no sentido de
continuidades na descontinuidade e reconciliações entre ritmos de vida
que são mutuamente excludentes, então nós podemos começar a com-
preender as complexas formas culturais e significados que passaram a
existir na América Latina: a mistura de índios nativos na cultura campo-
nesa, o rural no urbano, a cultura folclórica nas culturas populares e o po-
pular na cultura de massa. (MARTIN BARBERO, 1987:88)
Nessa afirmação, Martin Barbero revela a problemática
central dos estudos culturais relativos à realidade da AL. É
preciso levar em consideração a realidade cultural complexa,
a “mestiçagem”, como Martin Barbero a define, quando se
analisam práticas e expressões culturais, inclusive estudos de
telenovelas. Além disso, a “mestiçagem” deve ser encarada
como uma manifestação cultural de uma grande confrontação,
processo descontínuo e complexo de modernização que alcan-
çou a AL depois da metade do século, embora tenha chegado
mais cedo em alguns países. As páginas seguintes introduzem
os estudos culturais latino-americanos e situam os estudos de
mídia dentro das tendências recentes da pesquisa acadêmica
latino-americana.
Cultura e Modernidade
Além de Jesus Martin Barbero, o antropólogo mexicano
Nestor Garcia Canclini é hoje um dos mais significativos ana-
listas culturais da AL. Ele analisou as transformações culturais
na AL e a construção da modernidade em vários livros e artigos
(CANCLINI, 1987a, 1989, 1990a e 1990b). Uma de suas maiores
preocupações é apresentar algumas classificações de abordagens
teóricas e, dessa maneira, organizar o entendimento relativo às
grandes transformações por que passaram as sociedades da AL
nas últimas décadas.
A perspectiva geral de Canclini é examinar o processo de
modernização, que é um processo de desenvolvimento comple-
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xo econômica e politicamente, e avaliar como ele exerce
influência sobre a cultura e vice-versa. Canclini estudou o de-
senvolvimento científico da antropologia e da sociologia na AL,
o que o habilitou a compreender a realidade sócio-cultural ur-
bana. Analisou também as políticas culturais e, em seu trabalho
mais importante até agora (CANCLINI, 1989), desenhou um grande
quadro da cultura e da modernidade na AL, introduzindo um
conceito que indica como ele entende cultura latino-americana
hoje: ele fala de “culturas híbridas”, novas realidades culturais
sob as quais as novas massas urbanas vivem (veja também
GUTIÉRREZ E ROMERO, 1985; MARTIN-BARBERO, 1987; MAZIOTTI, 1983
e MONSIVAIS, 1978).2
Em seu livro de 1989, Canclini expõe uma análise do pensa-
mento do que hoje constitui os estudos culturais na AL e as dife-
rentes maneiras pelas quais a antropologia e a sociologia contri-
buíram para o desenvolvimento desse campo acadêmico. Do ponto
de vista histórico, a antropologia tem a mais antiga tradição no es-
tudo de culturas, sobretudo culturas populares. Entretanto, a an-
tropologia tem estudado geralmente comunidades primitivas em
zonas rurais e não comunidades urbanas.
Porém, nos últimos anos, um número crescente de antro-
pólogos latino-americanos começou a estudar as comunidades
urbanas. Muitos deles, porém, continuaram a fazer alguns tipos
de micro-análises em áreas urbanas como faziam tradicional-
mente no meio rural. Com isso não se desenvolveu um uso
mais holístico da antropologia para compreender as grandes ci-
dades.  Alguns antropólogos urbanos têm-se “dedicado menos
a uma antropologia da cidade do que a uma antropologia na
cidade (...) A cidade é assim mais o lugar da investigação de
que o seu objeto” (CANCLINI, 1990b: 45). Para Canclini, isso sus-
2 O conceito de Canclini de culturas híbridas é paralelo a  reflexões de alguns
estudiosos britânicos dos estudos culturais. Por exemplo, a análise de Paul
Gilroy sobre a comunidade britânica, onde ele faz distinções entre Afro-
centrismo e Eurocentrismo, analisando o que ele chama de “o problema do
hibridismo”.
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cita uma questão fundamental de como uma disciplina que pen-
sa submissamente na relação com a modernidade e tem poucos
instrumentos metodológicos e teóricos para compreender a so-
ciedade moderna está apta a produzir um discurso pertinente
com o qual intervém na crise contemporânea da AL (CANCLINI,
Punto de Vista, nº 43).
Canclini faz uma análise crítica semelhante à tradição so-
ciológica na AL. A nascente sociologia latino-americana dos
anos 50 e 60 começou da escola funcionalista e serviu-se de
instrumentos para compreender as transformações macrossociais
que ocorriam, focalizando a migração, as mudanças na força de
trabalho e as novas relações e conteúdo de trabalho, e como
os imigrantes se adaptaram ao processo de trabalho urbano.
Houve vários estudos empíricos, mas eles não trataram dos cos-
tumes tradicionais locais e do cotidiano da esfera privada. Não
se notou qualquer evolução na antropologia e na sociologia até
quando começaram a se desenvolver como sociologia cultural
nos anos 60. Canclini vê essa tendência surgir a partir de três
fatores (CANCLINI, 1990b):
1) Um crescente número de estudos empíricos do proces-
so, com uma clareza cada vez maior na definição de objetos e
metodologias utilizados. O aumento do intercâmbio com as dis-
cussões internacionais contribui também para o trabalho feito.
Canclini chamou a atenção para os estudos culturais feitos no
Chile pelas instituições de pesquisa Flacso e Ceneca.
2) A dedicação de estudiosos proeminentes do campo da
sociologia ao estudo do processo cultural, entre os quais o chi-
leno José Joaquim Brunner, os brasileiros Sérgio Micelli e Re-
nato Ortiz e os mexicanos Oscar Landi e Gilberto Gimenez.
3) A inclusão dos estudos culturais como dimensão chave
na área de pesquisa da sociologia política urbana.
Canclini não se refere particularmente à comunicação, mas
a vê como um subtema nos estudos culturais. Ou melhor, a co-
municação está relacionada com cultura e desenvolvimento que,
logicamente, fazem parte dos estudos culturais. A partir do de-
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safio de tentar compreender o que o processo de modernização
na AL significou para a vida cotidiana, Canclini conclui que “a
sociologia da cultura existe e é hoje uma das mais dinâmicas áre-
as das ciências sociais na América Latina” (CANCLINI, 1990b:45).
Estudando culturas híbridas
O que constitui concretamente esse campo de pesquisa
cultural? Na AL, o enfoque dirige-se ao fenômeno do cotidiano
urbano. A definição de cultura que se desenvolveu é muito se-
melhante ao conceito básico de estudos culturais do CCCS
(Centro para Estudos Culturais Contemporâneos da Universidade
de Birmingham), considerando cultura como “o espaço de pro-
dução, circulação e consumo de significações” (CANCLINI, 1990b:
45). Os trabalhos de antropólogos como Clifford Geertz e
Edmund Leach, de sociólogos como Raymond Williams, Stuart
Hall e Pierre Bourdieu e semiologistas como Umberto Eco ins-
piraram os debates também na AL. No entanto, os estudos cul-
turais latino-americanos naturalmente criaram suas especificida-
des, inerentes à própria realidade sociocultural.
Um antropólogo brasileiro tem demonstrado grande interesse
pelos estudos culturais nos últimos anos. Roberto da Matta analisou
fenômenos da cultura popular tradicional como expressão das
culturas urbanas em seu livro Carnavais, malandros e heróis: para
uma sociologia do dilema brasileiro. Seu interesse concentra-se na
análise do conflito de relacionamento entre classes sociais muito
polarizadas na sociedade brasileira: “Eu me refiro às relações
sociais, onde o todo tem uma parte que as partes podem ignorar
completamente. Para mim é básico estudar o ‘&’ que une os pa-
lacetes aos barracos das favelas e o enorme, o terrível espaço que
relaciona o dominante e o dominado” (DA MATTA, 1981).
Mais tarde, Da Matta desenvolveu o que pode ser chama-
do de uma “sociologia das esferas”, uma análise profunda do
relacionamento entre discursos diferentes dentro da sociedade
brasileira, onde ele ilustra as diferenças através da comparação
do discurso da casa com o discurso da rua.
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Outro antropólogo brasileiro, Renato Ortiz, vem realizando
estudos sobre identidade nacional, em que examina as matrizes
históricas da identidade dos brasileiros, caracterizando a identi-
dade nacional como uma construção ideológica criada no pro-
cesso de modernização do Brasil. Ele analisa o aspecto racial das
identidades cultural e nacional no Brasil (ORTIZ, 1985). Em um
estudo posterior, Ortiz analisa a relação entre cultura brasileira
e a indústria cultural e o papel da mídia na reformulação das tra-
dições culturais e da identidade (ORTIZ, 1988).
A mais abrangente investigação empírica da cultura de um
país tem sido exposta no Chile pelas instituições de pesquisa
Flacso e Ceneca. Lá, os pesquisadores têm estudado uma ampla
variedade de culturas, educação, teatro, literatura, arte, cultura
popular, cultura política etc. O livro da Flacso Chile: transfor-
mações culturais e modernidade (BRUNNER, BARRIOS E CATALAN,
1989) opera com dois métodos principais na definição de ob-
jetos de análise. Um pressupõe a distinção da produção cultural
em duas classes: a) A produção institucionalizada de bens sim-
bólicos (educação, ciência, tecnologia, indústria cultural, arte,
religião etc.) e b) A cultura cotidiana, compreendendo a
interação social entre grupos e indivíduos. O segundo método
busca caracterizar a cultura chilena como parte da formação da
modernidade.
Segundo Canclini, a análise da Flacso fica no plano
macrossociológico, dando prioridade ao exame das formas mo-
dernas de produção, comunicação e consumo, estudadas pelo
método quantitativo sem se deter na observação da interação en-
tre esses modernos artefatos culturais simbólicos e a vida coti-
diana. O trabalho da Flacso tem, sem dúvida, prestado contribui-
ção metodológica substancial ao desenvolvimento da análise cul-
tural através de reflexões teóricas e metodológicas até então
inexistentes sobre como identificar, limitar e atualizar o estudo
sobre a vida cotidiana. Da Matta diz que ainda há muito a de-
senvolver quanto aos estudos empíricos sobre as relações sociais
urbanas contemporâneas.
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Apesar de uma crescente orientação interdisciplinar, os es-
tudos culturais latino-americanos ainda não saíram da dicotomia
entre estudar comunidades rurais tradicionais — como os an-
tropólogos têm feito historicamente  — ou a moderna socieda-
de urbana, como têm feito os sociólogos. O objeto estudado
pelos antropólogos urbanos ainda tende a ser a constituição de
comunidades pequenas. No entanto, essa dicotomia é inútil,
uma vez que a realidade social e cultural não pode ter a pre-
tensão de ser dividida em sociedades modernas e tradicionais.
Essas sociedades estão uma dentro da outra. Hoje, vive-se em
uma situação de culturas híbridas. Pequenas comunidades cam-
ponesas têm antenas parabólicas em seus telhados e muitos
imigrantes nas cidades conservam muitos de seus hábitos, cren-
ças e tradições rurais.
Modernidade na AL hoje indica sociedades onde a grande
maioria das pessoas vive em zonas urbanas ou pelo menos man-
tém relação com o processo de industrialização. De qualquer
modo, há vários aspectos da cultura rural tradicional presentes
na AL moderna. As ciências sociais iniciaram reflexões teóricas,
metodológicas e empíricas sobre como abordar e compreender
a relação entre modernidade, tradição e cultura nessas culturas
híbridas, mas ainda há um longo caminho a percorrer.
Cultura e comunicação
O livro de Jesus Martin Barbero de 1987, De los medios a
las mediaciones: Comunicación, Cultura y Hegemonia, é a pri-
meira grande contribuição para o debate sobre a função dos
meios de comunicação de massa nas sociedades latino-ameri-
canas modernas. Basicamente, Martin Barbero propõe-se a ana-
lisar as diversas manifestações da cultura popular na AL hoje,
esboçando uma compreensão das manifestações históricas da
cultura popular. Sua noção de comunicação vai bem além da
simples concepção de mídia, realizando uma análise da cultura
popular, em que mediação aparece como um conceito central.
Isso pode ser melhor explicado a seguir.
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Martin Barbero analisa como a cultura é negociada e se
transforma em objeto de transações em uma variedade de
contextos. Expressões da cultura popular são vistas sob várias
maneiras dentro do rádio, televisão, cinema, filme, teatro, cir-
co, imprensa. Essas expressões estão em permanente interação
com os contextos culturais nos quais elas existem, sob a for-
ma de mediações na vida cotidiana. A recepção dessas medi-
ações é complexa, evidenciada na constante interação entre
os produtos da mídia e os espectadores ou ouvintes, bem
como na interação social entre pessoas, tornando assim a
mediação um processo infinito. Aqui novamente descobrem-
se similaridades com o discurso de Paddy Scannel em suas
idéias de comunicação como interação social. A dominação
ideológica torna-se difícil, uma vez que cada produto cultural
é interpretado de um modo pessoal dependendo de uma
variedade de fatores políticos, econômicos, psicológicos e
socioculturais. A cultura popular é obviamente o campo de
batalha hegemônico, mas é impossível obter hegemonia total.
Martin Barbero reserva grande parte de seu livro à análise
das matrizes históricas da cultura popular, avaliando, de um
lado, como estudiosos compreendem a cultura popular através
da história e, de outro, examinando a cultura popular em si
mesma, seguindo, nas telenovelas, as pistas da volta dos cava-
leiros da idade média tardia (MARTIN-BARBERO, 1993a: 64ff).
Martin Barbero aplica uma verdadeira abordagem inter-
disciplinar para uma análise cultural das raízes da comunica-
ção, inclusive a comunicação de massa, tida como um ele-
mento sólido e insuperável do contexto histórico e sociocul-
tural no qual ela ocorre. Os anos 80 resgataram o receptor —
o indivíduo — no processo comunicativo e recolocaram a co-
municação no contexto histórico, social e cultural, sem
considerá-la sob o prisma de uma dominação unilateral.
De acordo com Martin Barbero, a comunicação deve ser vis-
ta como um processo social integrado nas práticas culturais da
vida cotidiana, com todas as conseqüências contextuais que isto
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implica. A conseqüência lógica desse raciocínio é que a pesquisa
de comunicação de massa está inserida na pesquisa cultural.
Cultura popular e gêneros
Uma acadêmica que tem abordado a cultura popular e a
pesquisa empírica dentro dos estudos de mídia é a pesquisa-
dora e filósofa brasileira Anamaria Fadul. Em 1989, ela formu-
lou uma crítica à pesquisa de comunicação na AL (FADUL, 1989).
Segundo ela, os pesquisadores não estavam interessados em
cultura popular. Ao contrário, eles se preocupavam com a crí-
tica e a condenação da indústria cultural por sua tentativa de
impor a dominação ideológica. Ao invés de estudarem por que
os produtos da indústria cultural tornaram-se populares, prefe-
rem dirigir seus esforços na busca de alternativas para a indús-
tria cultural. Fadul alega que os pesquisadores, em vez de pro-
curar comunicação alternativa, deveriam relacionar-se ativa e
criticamente sobretudo com a TV.
Fadul observa que a produção de telenovelas durante os
anos 80 conquistou uma boa parte do mercado em toda a AL.
Nos anos 80, elas dominam o horário nobre da programação
em vários países latino-americanos. Dinasty , Beverly Hills e ou-
tras soap operas norte-americanas, seriados e filmes passaram
a ser exibidos depois das onze da noite em dias da semana, de
madrugada, ou programados para o horário da tarde. Séries de
TV como Twin Peaks nunca se consolidaram no mercado
televisivo brasileiro.
Os latino-americanos desenvolveram uma grande produ-
ção de ficção televisiva, que também é exportada para outras
par tes do mundo. Via redes de TV em espanhol nos Estados
Unidos, a companhia mexicana Televisa ganhou significativas
parcelas do mercado, e no Brasil a Rede Globo exporta ficção
para 130 países em todo o mundo. Fadul afirma que a pesqui-
sa de mídia na AL deve estudar os produtos da cultura, ana-
lisando os gêneros mais populares, e não somente as razões
para o sucesso que alcançam.
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Para entender a cultura popular é necessário conhecer as
diferentes expressões genéricas da cultura popular. Fadul, e es-
pecialmente Martin Barbero, argumentam que os estudos de
gênero podem abarcar um amplo campo de definições. Martin
Barbero diz: “Um gênero é primeiro e antes de tudo uma es-
tratégia de comunicação e é como traços de comunicação que
um gênero torna-se visível e o seu texto passível de uma aná-
lise”. Como um fenômeno colocado entre a produção lógica da
indústria cultural e a lógica através da qual os espectadores pro-
duzem sentido ao assistirem TV, o gênero deve ser analisado
de várias perspectivas:
Cada gênero é definido com base em sua própria arquitetura e através
de sua posição na programação... (Isso leva à) necessidade de constru-
ção de um sistema específico de gêneros em cada país. Porque em cada
país o sistema de gêneros refere-se a uma configuração cultural parti-
cular, a uma estrutura jurídica de telecomunicações e a um modo de-
terminado de articulação com o transnacional (MARTIN BARBERO, 1989:81).
De acordo com Martin Barbero, telenovelas podem ser re-
cebidas diferentemente se a recepção se dá na Dinamarca ou no
Brasil. A competência de decodificação é fundamentalmente di-
ferente nesses dois países. Dinamarqueses acham engraçado as
expressões com que os brasileiros se gabam acerca, por exem-
plo, de sua honra, enquanto no Brasil isto é interpretado com na-
turalidade e seriedade. A recepção torna, assim, a cultura relativa,
dependente do contexto cultural para onde a mensagem é trans-
mitida. Isso também ocorre dentro da AL. Os cenários culturais
da Argentina e do Brasil são substancialmente distintos. Segundo
Martin Barbero e Fadul, a análise de um gênero deve ser mais
abrangente do que a concepção tradicional de um gênero, por-
que ela deve incluir também o processo de comunicação: “Tanto
na produção quanto na recepção” (FADUL, 1989: 82).
Essa orientação para análise dos gêneros expressa a mais
holística atitude para a comunicação e a relação estreita que a
comunicação mantém com o contexto no qual é realizada. Esse
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entendimento ganhou um espaço significativo entre os pesqui-
sadores na América Latina nos últimos anos. Para fazer uma
análise de produtos da cultura popular, é preciso uma aborda-
gem interdisciplinar que enfatize o contexto sociocultural no
qual a comunicação acontece e ter em mente a interação entre
produtor e telespectador, ou ouvinte. O foco, portanto, deve
concentrar-se na vida cotidiana, onde cultura, política e comu-
nicação são tecidas juntas em uma totalidade.
Os estudos culturais na América Latina são, assim, uma
tendência científica que gradualmente esclarece uma teoria
como um escopo metodológico com um crescente número de
estudos empíricos. Tanto a antropologia quanto a sociologia tor-
naram-se mais orientadas em relação a esse campo de estudo,
pelas mediações que ocorrem nas “mestiçagens” e as “culturas
híbridas”, caracterizando o cotidiano contemporâneo da maior
parte dos latino-americanos.
Há, no entanto, um aber dabei relacionado a essa tendên-
cia: dinheiro. Canclini vê a crise econômica como uma ameaça
contra esse novo campo acadêmico (CANCLINI, 1990b). O finan-
ciamento pressiona universidades e outras instituições de pes-
quisa na América Latina, que estão gravemente afetadas pela sé-
ria crise econômica que atingiu a AL por mais de uma década.
Essa ameaça reduz a pesquisa básica inovadora, e sobretudo os
dispendiosos trabalhos empíricos que são essenciais para pro-
mover o desenvolvimento desse campo de estudo.
Conclusão
O campo da pesquisa de mídia na América Latina só se
desenvolveu a partir dos anos 60 e, principalmente, dos anos
70 em diante. A pesquisa crítica dos meios de comunicação
esteve política e epistemologicamente ligada à teoria da depen-
dência e ao debate sobre hegemonia. Os estudos culturais
desenvolvidos nos anos 80 apareceram em vários contextos e
mudaram os estudos de mídia com uma evolução gradual do
escopo epistemológico e político. O discurso científico nos
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estudos culturais tornou-se menos dogmático, embora mantives-
se uma política clara e pelo menos uma perspectiva social nas
pesquisas realizadas. O desenvolvimento dos estudos culturais
latino-americanos relacionou-se com a emergência da teoria do
desenvolvimento participativo. Ele está baseado em uma sen-
sibilidade cultural desenvolvida, respeitando pensamentos e
competências individuais, toma a cultura popular com seriedade
e, a partir de uma participação e comunicação ativas, considera
o diálogo como conceito-chave no processo de desenvolvimen-
to. Apesar da existência de algumas linhas gerais de desenvol-
vimento acadêmico, os estudos culturais se dispersaram e se
misturaram muito no campo acadêmico construído na América
Latina. Todavia, há uma clara tendência para estudos adicionais
de cultura popular, inclusive de gêneros televisivos dentro da
ficção, shows de jogos etc. Uma crescente preocupação na
mídia e nos estudos culturais é com a análise das expressões
culturais, inclusive a comunicação de massa face à problemática
da modernidade. A nova realidade cultural dos grandes centros
urbanos na América Latina está constituída de culturas híbridas
que não podem ser compreendidas sem a perspectiva de revi-
são dos problemas sociológicos clássicos. A modernidade na
América Latina é um fato, mas não na acepção com que a
definem os norte-americanos e europeus. É um tipo de socie-
dade e uma espécie da expressão cultural caracterizada pela
“mestiçagem” e, portanto, por muito conflito, processo de de-
senvolvimento descontínuo e complexo. O desafio dos estudos
culturais é entender a relação entre essas recentes culturas hí-
bridas e o sucesso dos meios de comunicação de massa na vida
de quase todas as pessoas. Definindo e delimitando o objeto
para o estudo dentro da vida cotidiana, as culturas híbridas ain-
da representam os maiores desafios metodológicos e teóricos,
embora os estudos de mídia latino-americanos já tenham sig-
nificativas constatações que podem e devem contribuir para o
aumento da compreensão global do hibridismo cultural que
acontece nesses anos.
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